
 

Lição do Pequeno Grupo Multiplicador – 22 a 28 de outubro de 2023. 

1- Abertura  
2- Oração  
3- Cânticos  
4- Tempo de Compartilhar a Palavra (25 min). 
 
E VIU DEUS QUE ERA [MUITO] BOM. 

“E viu Deus que era [muito] bom” (Gênesis 1:10 e 31) 

Lendo o relato da criação em Gênesis 1.3-31 podemos observar a grandiosidade de Deus e a 

perfeição da sua obra. Ela foi realizada de forma organizada e estruturada. Os seis dias da criação 

podem ser separados em duas tríades de dias (dois conjuntos de três dias): na primeira tríade 

temos a criação da Luz (dia 1), do céu e água (dia 2) e da terra e vegetação (dia 3). Na segunda 

tríade temos a criação dos luzeiros (dia 4), dos peixes e aves (dia 5) e, por fim, dos animais e os 

seres humanos (dia 6). 

Veja, também, que em cada dia existe um padrão: uma declaração (“disse Deus”); uma ordem 

(“haja”); um relato (“e assim se fez”); uma avaliação (“isso era bom”) e uma estrutura cronológica 

(ex. “primeiro dia”). Com esse padrão observamos a onipotência do nosso Criador, uma vez que 

tudo foi criado pelo seu ato declarativo (“Disse Deus”), Ele determinou (“haja”) e as coisas 

aconteceram, nada que Ele desejou criar deixou de ser feito (“e assim se fez”) e, por fim, não 

apenas sua vontade foi feita, mas tudo o que foi feito era muito bom. 

No relato da criação, Deus não apenas criou todas as coisas, mas é o sustentador de todas elas. 

A ordem do cosmos não é autossuficiente. Apenas o Criador é! Sem a sustentação Divina, toda 

vida cessaria e tudo que existe deixaria de existir. Falando da atividade sustentadora de Deus, o 

apóstolo Paulo diz que “nele vivemos, nos movemos e existimos” (Atos 17:28; cf. Colossenses 

1:17; Hebreus 1:3). 

Reflitamos um pouco sobre as lições que Deus nos deixou no ato da criação do mundo. Primeiro, 

devemos parar sempre para fazer observações. É muito interessante ver, que Deus dá uma pausa 

no seu processo de criação, para observar a sua obra. Quando Deus para, e observa sua criação,  

se repete por algumas vezes a expressão e viu Deus que era bom.  Um ser de uma grandeza 

imensurável faz pausas, para a observar a sua criação. Para realizar as coisas com maior perfeição 

e responsabilidade, é preciso que você pare para avaliar sempre durante o processo de 

realização. 

Uma segunda lição. “E viu Deus que era bom”, é  sem dúvida uma observação detalhada da obra 

realizada -  Perceba que esta frase que é completamente omitida no primeiro e  segundo dia da 

criação, é mencionada por duas vezes no terceiro dia da criação. Não é difícil perceber no texto 

que a obra criadora do segundo dia não estava acabada até o fim daquele dia. E algo que está 

inacabado, ainda não pode ser chamado de “bom”.  



O trabalho do segundo dia foi, na verdade, terminado no terceiro, onde uma nova fase da criação 

é iniciada e completada neste mesmo dia. Certamente Deus deseja nos ensinar que o tempo de 

se terminar uma tarefa não é tão claro, definido ou uniforme. Deus termina o segundo dia da 

criação com o trabalho deste dia em pleno fluxo. Se de um lado a obra está pronta, pois a 

“separação entre as águas que estavam debaixo da expansão e as águas que estavam sobre a 

expansão” Gênesis 1:7, está concluída; por outro lado, há a necessidade de se continuar esta 

tarefa, ajuntando as “águas debaixo dos céus num lugar; e aparecimento da porção seca” 

Gênesis 1:9, o que só acontece no terceiro dia. Nada estará concluído até que se tenha 

terminado. Quando começarmos um projeto, deveremos pensar em quando ele começa e 

quando ele terá fim. Essa é uma observação importante. Isso é bom aos olhos de Deus.  

Seres humanos estão em constante mudança, crescimento, desenvolvimento e morte. Chegar à 

realização humana, ao crescimento, à maturidade espiritual, à compreensão da vida e sua 

relação com a vontade divina é algo complexo que demanda humildade e um coração aberto, 

para estar constantemente aprendendo de Deus. Isso é muito bom! 

Deus nos faça ouvir as lições que emanam da criação, e que cresçamos cada dia mais, para que 

Deus olhe para cada um de nós e diga: “eis que era muito bom”. 

Pr. Carlos Elias de Souza Santos.  

E VIU DEUS QUE ERA [MUITO] BOM. 
Texto: Gênesis 1.3-31 
 
Quebra-gelo: Quais correntes sobre a origem da vida e do universo você conhece? 
 

1) Faz diferença para você saber que o mundo foi criado por Deus, e que na sua criação Ele 

proferiu uma declaração (“disse Deus”); uma ordem (“haja”); um relato (“e assim se 

fez”); uma avaliação (“isso era bom”) e uma estrutura cronológica (ex. “primeiro dia”)? 

Saber que a criação não é obra do acaso ajuda as pessoas como? 

2) No relato da criação, Deus não apenas criou todas as coisas, mas é o sustentador de 

todas elas. A ordem do cosmos não é autossuficiente. Apenas o Criador é! Pergunta: 

Sem a sustentação Divina, toda vida cessaria e tudo que existe deixaria de existir? 

3) Para realizar as coisas com maior perfeição e responsabilidade, é preciso que você pare 

para avaliar sempre durante o processo de realização. Você acha mesmo que isso é 

importante? Por quê?  

4) Nada estará concluído até que se tenha terminado. Quando começarmos um projeto, 

deveremos pensar em quando ele começa e quando ele terá fim? Essa é uma observação 

importante? Por quê? 

5- Tempo de orar (10 min) – Oração em duplas. Compartilhe o ore pelos pedidos 
compartilhados no grupo.  
6- Tempo de multiplicar  (5 min) – Ore pelas 5 pessoas do seu cartão alvo de oração.  (Escolha 
05 pessoas que você deseja que sejam salvas, em algum momento uma delas será desafiada a 
participar do PGM).  
1-__________ 2-___________ 3-____________ 4-___________ 5-___________  
7- Tempo da Igreja (5 min) – Informe sobre a agenda da igreja.   
8- Confraternização. 

 


